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			PREFÁCIO


			


			O ano de 2020 ficará marcado na história deste século XXI. Em março desse ano, a Organização Mundial da Saúde (OMS) decretou estado de pandemia por conta da covid-19 – doença transmitida por um novo coronavírus.


			A obra que a leitora e o leitor têm em mãos é fruto de um trabalho conjunto que objetivou afirmar a fundamental importância das Ciências Sociais e das Humanidades neste momento de pandemia. Procuramos, cada um de nós, autoras e autores, a seu modo, produzir cartografias para o enfrentamento das incertezas contemporâneas deste nosso momento histórico dramático. Com este trabalho, não tratamos de eliminar a incerteza, mas de afirmá-la e de aprendermos a conviver com ela. 


			Este estudo teve, para sua concepção, algumas perguntas norteadoras:


			Quais as possíveis contribuições das Ciências Sociais e das Humanidades para que possamos lançar olhares construtivos sobre a névoa do contemporâneo em seu momento pandêmico?


			Como as perspectivas sociológicas podem nos ajudar a entender o que passou, o que está passando e nos ajudar com o que virá?


			Desta forma, construímos uma rede de reflexões em torno de temas sociais diversos, mas sempre a partir da intenção de produzir conhecimento social crítico, o qual entendemos ser fundamental para o exercício da cidadania e o enfrentamento da incerteza, característica marcante de nosso tempo.


			Abro a coletânea com o texto “Vivendo a incerteza” – um texto-reflexão, em tom pessoal, no qual busco fazer uma síntese de como eu pude perceber os primeiros momentos dos tempos estranhos produzidos pela pandemia do coronavírus no ano de 2020. Neste relato de front de minhas batalhas na educação, busco incentivar as pessoas a encararem a incerteza e dela tirar proveito pedagógico como uma “ótima oportunidade de aprendizados”. Uma vez que abordamos a incerteza, a Pedagogia da Pergunta está presente e costura todo o texto. Como curiosidade para quem nos lê, são feitas 82 perguntas para as quais não temos respostas prontas ou genéricas. Tento, com isso, incentivar as pessoas a retomarem a corajosa atividade de perguntar: penso que este é um excelente caminho para vivermos plenamente nossa incerteza, assumirmos nossas ignorâncias e construirmos uma sociedade mais equânime e emancipada das ilusões da certeza!


			No texto “Divulgação de informações sobre a pandemia da covid-19 na televisão: um estudo na perspectiva da Análise Institucional”, Jandesson Mendes Coqueiro, Amanda Cipriano Torquato, Daniel Vieira Fernandes e Flávia Adriane Mapa procuraram abordar a questão central de nosso estudo a partir da análise das informações veiculadas sobre a covid-19 pela mídia televisiva. O estudo busca investigar as relações de poder que o jogo social mantém com o sistema manifesto e oculto das instituições, em especial, no caso analisado pelos autores, a televisão. Sabemos que o complexo sistema midiático é responsável por produzir aquilo que, para o senso comum, é indiferente, proibido ou permitido, “produzindo” o sentido de determinados acontecimentos e relegando outros à invisibilidade. Como a mídia e, em especial, a televisão podem contribuir para uma sociedade mais justa, informando com a qualidade e a transparência que a democracia dela exige?


			No capítulo seguinte, intitulado “Iconoclastia contemporânea – monumentos e intolerância frente à emergência sanitária covid-19”, Rita de Cássia Lana se pergunta:


			se o velho deve dar lugar ao novo sempre pela violência ou se as sociedades contemporâneas serão capazes de lidar com suas heranças problemáticas de formas positivas e que não impliquem na mera destruição e busca de apagamento das existências que antecederam a atualidade.


			A partir da investigação da conflituosa relação do “direito à memória”, a autora investiga diversas relações do patrimônio e da memória, abordando a temática dos museus e seus papéis – especialmente agora com as demandas de distanciamento social impostos pela covid-19 –, incluindo aí as possibilidades de novas formas de exercício de cidadania que ainda não se fazem compreender por inteiro.


			Em “O bolsonarismo, o ódio e a crise da covid-19”, Bruna Brandão de Faria Chistoni e Antonio Carlos Lopes Petean abordam o atual contexto político e social brasileiro para além da leitura de “uma simples onda conservadora”, analisando criticamente este movimento e tecendo diálogos com outros movimentos conservadores na história recente. Abordam a novidade das fake news na construção discursiva e “delirante” dos inimigos da nação e estudam os discursos presidenciais e de suas [nefastas] consequências. Os autores buscam compreender como, “ao exaltar suas ideias homofóbicas, racistas, preconceituosas e patriarcais, o atual presidente conquistou uma parcela da sociedade brasileira e um círculo íntimo de colaboradores” e os desdobramentos disto, em especial no que diz respeito aos [à falta de] cuidados necessários com a saúde durante a pandemia da covid-19.


			O texto “Reflexões sobre mobilizações sociais em rede na contemporaneidade: novos exercícios de agência e cidadania”, escrito por Gustavo Souza Santos, busca refletir sobre a produção de novos exercícios de cidadania, democracia e fazer político diante do ciberespaço. Este estudo se baseia na interlocução entre insurgências on-line e off-line e na comunicação em rede como indumentária popular para a ação política. A reflexão presente neste capítulo investigou a emergência das mobilizações em rede e as transformações e provocações sociopolíticas desencadeadas por estas.


			O estudo aborda diversas mobilizações e seus significados no sentido das transformações da esfera pública. Discute aproximações entre as emergências contemporâneas de mobilizações sociais em rede e as questões que trazem à tona ao debate sociopolítico, além das novidades trazidas à noção de esfera pública. E, por fim, reflete-se o papel da comunicação em rede nesse prospecto.


			Encerramos este livro – e não à toa – com Emerson Meneses – parceiro de outras obras – o qual escreve a interessante reflexão “Estalqueando Verónica: artivismo e mediação sociocultural da transgeneridade em meio à pandemia”. 


			O autor busca lançar um olhar sobre artistas travestis brasileiras e suas práticas on-line durante a pandemia de covid-19. Com isso, ele objetiva discutir a maneira como tais artistas têm desenvolvido práticas ciberculturais (em substituição aos palcos presenciais), de cunho ao mesmo tempo artístico e político, por meio de plataformas digitais. O caso eleito para sua análise é o de Verónica Valenttino, cantora e atriz, a qual transferiu para o ambiente virtual suas práticas de artivismo e mediação sociocultural anteriormente desempenhadas no palco.


		






			1. VIVENDO A INCERTEZA


			Helio Hintze


 


			Cena 1: em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declara pandemia da Covid-19, doença causada pelo Coronavírus (Sars-cov-2). No mesmo dia, o site G1 traz a notícia na qual a OMS declara que “o número de pacientes infectados, de mortes e de países atingidos deve aumentar nos próximos dias e semanas” 1.


 


			Cena 2: às 08:15min do dia 19 de abril de 2021, o site da OMS2 nos indica a seguinte situação planetária: 140.886.773 casos confirmados da doença Covid-19, incluindo 3.012.251 mortes. Em 15-04-21, o site G13 notificou que o “Brasil tem mais de 365 mil mortos por Covid; estados registram 3.774 mortes em 24 horas. O país já contabilizou 13.758.093 casos e 365.954 óbitos por Covid-19 desde o início da pandemia, segundo balanço do consórcio de veículos de imprensa”. A situação tornou-se gravíssima e o que temos é um panorama assustador. Podemos conferir a sequência da semana entre 09 e 15 de Abril de 2021, na média móvel de mortes diárias temos:


			Sexta (9): 2.938


			Sábado (10): 3.025


			Domingo (11): 3.109


			Segunda (12): 3.125 (recorde)


			Terça (13): 3.051


			Quarta (14): 3.012


			Quinta (15): 2.952


 


			Nos 404 dias que separam a suspeita inicial de que ‘deve aumentar o número de pacientes infectados’ para a catástrofe vivida até abril de 2021, o que aconteceu? Os anos de 2020 e 2021 certamente ocuparão um lugar histórico e triste no século XXI. E, o pior, a história não tem qualquer previsão de desfecho. Neste momento, vivemos os fortíssimos resultados dessa ‘segunda onda’ do aumento de casos de contaminação no país4. Em 30-11-205, o governador do estado de São Paulo, Sr. João Dória (PSDB) havia decretado o retrocesso de todo o estado à fase amarela do plano de flexibilização6 de retorno das atividades do estado de São Paulo. Num gigante avanço da doença, em 15-04-21, o estado de São Paulo decretou a fase emergencial7 na tentativa de frear o aumento de casos e de mortes pela Covid-19. Atualmente, os hospitais estão em suas capacidades físicas e de recursos materiais no limite. Leitos de UTI abarrotados, filas de espera, gente morrendo asfixiada pela doença e pela falta de estrutura do Brasil para atender tais situações. Os profissionais da saúde estão em seu limite físico e psicológico por estarem expostos a tamanha pressão há mais de um ano. A doença foi politizada, o (des)governo atual tem a pior gestão planetária da pandemia do século XXI. Novamente, o site do G18 aponta a seguinte situação:


			Brasil é pior país do mundo na gestão da epidemia de Covid-19, aponta estudo australiano. A Nova Zelândia ficou em primeiro lugar no levantamento, que foi elaborado pelo Lowy Institute, da Austrália. A Transparência Internacional divulgou seu índice de percepção de corrupção, e afirma que a resposta à pandemia está relacionada ao problema da corrupção.


			Paralelamente a isso, a vacinação começou no Brasil9. Ela ainda é incerta, desorganizada e profundamente politizada10 - falta matéria-prima, contratos com fornecedores são feitos e desfeitos, calendários são alterados à revelia, corrupção, tentativa de desvio de material, vacinação de privilegiados – mostram que a pandemia escancarou o Brasil, quando deveria por-lhe a máscara, o ocorrido foi justamente o contrário, as máscaras sociais que velavam os piores fantasmas brasileiros (machismo e racismo estruturais, culto à ignorância, etc.) foram arrancadas. Prova disso são os fortíssimos movimentos de negacionismo frente à pandemia (‘isolamento é coisa de comunista...’), frente à vacina (‘a vacina é coisa do governo para ‘nos’ controlar...’), frente ao uso das máscaras (‘não adianta nada, veja o caso do Texas’ que retirou o uso obrigatório da máscara em plena pandemia).Para todos nós, a pandemia ‘teve um começo’ em algum momento. As percepções foram diferentes. Para mim, ela começou no dia 13 de março de 2020 eu estava na cidade de São Paulo, com dois trabalhos a serem realizados nos dias 14 e 15 com aproximadamente 100 famílias de responsáveis de crianças que frequentam um programa de educação não-formal de um cliente meu. Ambos encontros foram cancelados – via WhatsApp – meu cliente precisou fechar as ‘portas por tempo indeterminado’ e eu fui ‘enviado’ de volta para minha casa com a orientação de ‘não sair até sabermos o que está acontecendo’. Assim, como muitos, fui tomado por uma vertigem que se seguiu aos próximos dias...


			O que se instalou aí? Um período de medos e de profundas incertezas. Primeira incerteza: não sabemos a duração deste período. É sobre isso que eu gostaria de escrever. Sobre as incertezas, mas principalmente sobre como podemos aprender, apesar delas, com elas! Como educador dedico minha vida ao estudo da convivência. Este texto é um relato pessoal, não abordo os temas com nenhuma intenção de generalização para uma visão mais panorâmica do social, embora o ‘mote’ do livro seja a sociologia – o texto que a leitora e o leitor tem em mãos é o relato do meu front. Gosto sempre de deixar isso claro, pois é necessário que saibamos: vemos o mundo a partir de nossas perspectivas. E é a partir delas que falarei aqui, portanto, será muito nítida a quase ausência de referências em bibliografias, citações, etc.


			Tempo estranho


			Quer queiramos, quer não queiramos, vivemos este período de incertezas. Minha aposta? Podemos transformá-lo num tempo de possibilidades de aprendizados. Vejam, eu tomo o cuidado aqui de apontar que existem ‘possibilidades’ de aprendizados e – em momento nenhum – parto do princípio de que a pandemia aconteceu ‘para nos ensinar algo’ – não compactuo dessa ideia: a vida não ensina nada, ela não tem intencionalidade, ela só acontece – quem aprende, ou não, somos nós. 


			Por conta do alto nível de contágio do vírus precisamos nos manter distantes uns dos outros e essa ‘quarentena’ nos obrigou a um recolhimento forçado. Assim, neste retiro nos forçou a conviver com mais intensidade com alguns e a nos distanciar de outros. Com isso, nossa vida sofreu mudanças inesperadas e de maneiras radicais. 


			Chamei este período de ‘tempo estranho’ – tempo excelente para aprendermos novas coisas. Esse interregno – o período de incerteza pura da pandemia – colocou-nos numa situação plena de estranhamentos. Não estávamos preparados para tal. 


			Mas, podemos – na medida do possível, colocar isso para trabalhar para nosso aprendizado. O estranhamento é uma metodologia que, tanto a antropologia, quanto a filosofia usam muito! É um convite a conhecermos aquilo que nos é estranho, de maneira a procurarmos traduzir o que é estranho em algo familiar. E, depois, num movimento contrário e complementar, buscar estranhar aquilo que nos é familiar... complexo? Vem comigo que, no caminho, eu te explico...


			Com a pandemia, todos fomos tomados de surpresa e ficamos como que paralisados... com o andar dos dias, fui buscando fazer o exercício de compreender o que estava acontecendo e de como eu poderia contribuir com as pessoas – e para ser sincero, não buscar um jeito de entrar na onda da loucura que se instalava. Como eu trabalho com Educação, o convite que busquei fazer para as pessoas foi o de refletirmos sobre o que estávamos acostumados a viver, a partir da estranheza daqueles dias iniciais. A partir da pouca familiaridade que aqueles primeiros dias nos trouxeram, podemos iniciar nossas ideias e reflexões.


			O que estamos acostumados a viver em nosso cotidiano vai se tornando, pouco a pouco, como que imperceptível. Aquilo com o que temos que lidar diariamente passa para o campo do automático, agimos assim para ‘economizar’ energia, decidimos muitas coisas sem mais refletir sobre elas: acordamos, silenciamos o despertador do celular, conferimos as redes sociais ainda na cama... tomamos banho, café, escovamos os dentes, saímos para o trabalho ou para a escola, pegamos trânsito, vamos para a academia, entre tantas outras coisas: quase tudo ‘normal’, quase tudo no automático...


			Dentre essas coisas banais, tudo aquilo que envolve outras pessoas, aglomerações, etc. muitas dessas coisas, a Covid-19 nos impossibilitou: empresas, academias, bares, clubes e escolas precisaram fechar, subitamente, suas portas. É justamente aí que reside a estranheza do momento: não pudemos ter contato e socializar – e, eu insisto, é justamente aí que reside a potência para podermos – a partir do estranhamento destes dias estranhos – lançarmos um olhar que tire as coisas que fazemos no automático dessa condição. Ou seja, a pandemia nos abriu uma condição muito, muito importante: a partir do estranhamento que este tempo nos trouxe, podemos olhar espantados sobre nossa vida na pandemia e, é aí que a coisa fica interessante, pudemos e podemos olhar espantados para nossa vida anterior à pandemia. 


			O movimento é esse, olho para o cotidiano afetado pela pandemia e reflito sobre o que eu vivia – a maior parte do tempo – no automático. Com isso, eu desautomatizo a vida e posso refletir sobre ela... 


			A pandemia, em si, é a disseminação de um vírus potencialmente mortal. Esta pandemia traz consigo desdobramentos culturais, sociais, econômicos, ambientais e, no Brasil, políticos em seu sentido mais pobre. Mas, ela pode ser usada como um excelente disparador para aprendizados. E, para que possamos aprender com a pandemia, precisamos ser avisados que isso é possível. Esse é o convite da filosofia, por exemplo... nos espantarmos com aquilo que acontece diante de nossos olhos. 


			Podemos aqui lançar uma primeira pergunta: 


			Quais possibilidades, as impossibilidades da pandemia nos trouxeram?


			Gosto muito de metáforas e duas delas podem tentar nos ajudar a ilustrar o início do momento pandêmico no Brasil: a da ponte e a do oceano.


			A metáfora da ponte


			Logo no início destes tempos estranhos, na tentativa de compreender o que vivíamos, eu tentei elaborar uma metáfora: a da ponte. 


			Imagine você que a pandemia nos exige atravessar um determinado tempo, para tanto pense que estamos numa determinada margem de um rio que precisamos atravessar. E, para tal travessia, precisamos construir uma ponte.


			A condição do nosso rio é a seguinte: suficientemente largo para não vermos a outra margem e, para piorar a situação, uma densa névoa cobre boa parte do rio. 


			Estamos na margem de cá e precisamos ir à margem de lá. A cada dia que passa construímos mais um pouco da ponte. Construímos justamente o lugar para darmos o passo seguinte, não mais que isso. Ou seja, o nosso caminho nesta pandemia está sendo construído no dia a dia, mas com a pré-condição da incerteza figurada na largura deste rio existencial e de sua neblina densa.


			Para construirmos a tal ponte até a outra margem (o lugar de segurança, quem sabe, a superação da pandemia), é necessário material. O material de que dispomos no momento é suficiente? Não sabemos. Afinal de contas precisaríamos ter minimamente informações sobre a distância para o ‘outro lado’ – e, isso não temos. Esse outro lado, logo no início da pandemia começou a ser chamado de ‘novo normal’ – termo que me dá arrepios tamanha a romantização e produção espetacular deste conceito.


			Voltando... não sabemos o tamanho necessário da ponte para atravessar o rio e não sabemos quanto nos será exigido para tal. Mas, sabemos uma coisa: que a disponibilidade do material para a construção de nossas pontes é desigualmente distribuída. Até mesmo a constituição deste texto e do convite à reflexão, eu sei, é totalmente calcada em privilégios. Quem pode refletir é quem tem um mínimo de estrutura para poder parar e pensar. Muitas e muitas pessoas sofreram muito com a falta de estrutura e com a descarada politização do vírus por parte dos poderes públicos do Brasil, por exemplo. Quem, no início da pandemia, se viu sem emprego e sem condição básica de conseguir um ‘lugar seguro’ para se isolar, fazer sua quarentena, não teve essa condição ou – no mínimo – teve mais dificuldades. O que falar, então, de tantas mortes... por outro lado, sabemos que podemos aprender nas mais penosas situações, então mantenho meu entendimento de que estas reflexões e todo o trabalho que realizei neste período tem lá sua validade. 


			Nosso país é um país desigual, profundamente desigual. Houve o discurso de que o vírus ‘nos igualaria’, pois todos somos suscetíveis – ledo engano, pois o vírus sempre ataca que menos pode se proteger, no caso de nosso país, as pessoas pobres – e, estruturalmente, estas pessoas têm cor de pele e gênero definidos pelo racismo e pelo machismo estruturais brasileiros. Foi o que vimos acontecer durante o período mais tenso da contaminação!


			Para a fixação das bases da ponte não sabemos a profundidade dos diversos trechos do rio. É necessário chegar até o ponto para, empiricamente, sabermos o que fazer. Cada momento que vivemos é único e traz consigo uma incerteza fundante, qual seja, a novidade promovida pela disseminação do vírus. Não sabíamos padrões de contaminação, sintomas, danos à saúde, sequelas, mutações, tivemos e estamos tendo que aprender tudo, tudo novo e assustador. 


			A fim de construirmos a ponte, a mão-de-obra a ser usada é a de todos nós, mas tem gente que está lá em cima da ponte e supervisiona tudo, de um ponto – digamos, mais cômodo e seguro. Há gente que está lá, junto ao rio, trabalhando na base, com todos os riscos possíveis. ‘Altos’ e ‘baixos’ sociais são metáforas que explicam bem as longas distâncias existentes entre quem pode e quem não pode em nosso país.


			O tempo de produção da ponte é variável e há possibilidades de haver tempestades no caminho. As intempéries da ‘natureza’ não nos atacam de maneira igualitária, afinal de contas, quem tem condição de ter um abrigo melhor (ter uma casa, alimento, saúde, internet para poder trabalhar), tem mais chances sobreviver a este momento estranho.


			O ‘outro lado da ponte’ existe e vai chegar – mas, não para todos. Muitos tombaram e tombarão no caminho e não foi por conta da ‘maldade’ do vírus.


			A despeito de tudo isso, é preciso ter Esperança. Neste período, todos ficamos sem chão, mas ele não deixou de existir; a pandemia nos tirou o chão e nós estamos a construir uma ponte... no entanto, o chão existe e a gente precisa ir entendendo como será esse novo solo. O suposto ‘novo normal’ para muitos dos entusiastas desta ideia seria um período no qual todos nós nos abraçaríamos (já que na pandemia isso não é possível) e a solidariedade reinaria em as pessoas de boa vontade – as pessoas de ‘boa vontade’ são brancas, heterossexuais e todos os atributos que já bem conhecemos no Brasil. Esse novo solo não brotará do nada, ele precisa ser trabalhado por nós, sem ilusões convenientes que buscam continuar garantindo privilégios de uns em detrimento de mazelas para tantos.


			No mesmo momento, em que todos nós somos – diariamente – obrigados a usar uma máscara para nossa proteção sanitária. O que vimos no Brasil é que o ‘novo normal’ se constituiu como a queda da máscara do ódio, o ódio mostrou sua face sem nenhuma maquiagem, sem nenhuma cobertura ou disfarce. A pandemia, ao menos no caso do Brasil, serviu para que muitos dos véus do social caíssem e nossas mais vis características sociais existentes, mas camufladas por uma certa hipocrisia, aparecessem abertamente.


			A pandemia marca uma ruptura, o retorno (novo normal, para alguns...) não será um retorno, será mais uma reinvenção. O que vimos até aqui não foi a reinvenção no caminho da solidariedade, mas não podemos deixar de lutar por este fim.


			Hoje já não somos mais os mesmos de antes de março de 2020, mas ainda não sabemos no que nos tornarmos. O que queremos nos tornar? Talvez esta seja uma boa e estranha pergunta a ser feita a todos nós.


			A metáfora do oceano


			Foi dito: “com a pandemia, estamos todos no mesmo barco!” referindo-se à possibilidade de contágio que – se considerarmos ‘apenas os corpos’ – se dá de maneira quase indiscriminada. Só que não: a imunidade do organismo tem muito que ver com o que a pessoa come, como dorme, com quanto se exercita – e todos estes dados estão ligados – no Brasil – a privilégios. Novo engano e não é um engano inocente, fruto de uma observação ingênua. É uma tentativa de realizar o apagamento das possibilidades de compreensão das gritantes diferenças que foram escancaradas no Brasil com o advento da pandemia. 


			Não, não estamos todos no mesmo barco. Antes, estamos todos no mesmo oceano sob forte tempestade. O oceano é indiferente (já que dizer impiedoso já seria uma leitura com certo grau de personificação do oceano), bate suas ondas, tem suas tempestades e segue seu fluxo natural.


			O que nos cabe analisar aqui – e esta é justamente a diferença que retira a ingenuidade do comentário do ‘todos no mesmo barco’ – é que alguns de nós estão com iates e supernavios como o Symphony of the Seas, outros estão em embarcações como a que naufragou em Lampedusa na Itália, deixando 130 mortos e mais de 200 pessoas desaparecidas, outros ainda com uma placa de isopor quebrada...


			A distribuição da estrutura que nos suporta na tempestade é absurdamente injusta. Havemos de concordar que os tripulantes e passageiros dos grandes navios têm mais chances de sobreviver às indiferentes tempestades que se precipitam nos oceanos, sobre ‘todos nós’. 


			Sim, o vírus atacará todo e qualquer organismo, mas há organismos que vão se tratar no Einstein e outros que são enterrados em valas comuns depois de agonizar sem o menor atendimento possível nos sistemas de saúde públicos colapsados durante os picos da pandemia.


			Dizer que estamos todos no mesmo barco é ideia de quem olha o mundo a partir de seus privilégios, entendendo que estes são dados da natureza ou mérito exclusivo de seu ‘esforço’. São pessoas que desconsideram os abismos sociais que (a)fundam nosso país. E que colocam massas de seres humanos, de corpos e subjetividades às margens de qualquer possibilidade de saírem ilesas desta pandemia.


			Não podemos deixar que estas falácias sejam disseminadas: nosso ambiente social é profundamente injusto e desigual. Portanto, nosso conhecimento precisa ser crítico e autocrítico. Precisamos revisitar nossas condições e privilégios nesta sociedade injusta; precisamos ir ter com o ‘outro’ – com aquele que não sou eu! Meu convite é que possamos exercitar uma constante investigação de nosso ser e de nossos convívios. Muitos são os caminhos. Queria compartilhar um deles com você!


			A pedagogia da pergunta como norteadora para novos aprendizados


			A Educação nos mostra um caminho fundamental para nossa “criticização”. Muitas escolas ainda se baseiam em conteúdos e no ato de decorar como meio de transmissão de conhecimentos. Ora, só se ‘transmite’ conhecimentos em ambientes que entendem que estes conhecimentos são sólidos e seguros. Nosso ambiente é, ao contrário disso, um ambiente de incertezas. Hoje, para pensarmos educação (formal, não-formal, informal) seja ela qual for, é preciso tomar como premissa a grande certeza de nosso tempo: qual seja, assumir plenamente a incerteza ou, como nos diz o título deste livro, viver essa incerteza! Assumir a incerteza não é demérito, entendo que – antes – é sabedoria, pois ela (a incerteza) está aí, caso a assumamos ou não; portanto, disso podemos depreender que que imaginar que estamos em posse de alguma certeza é justamente seu contrário: viver na ilusão, no autoengano. As certezas prometidas pelas Luzes mostram-se ruindo em todas as direções. As promessas de liberdade, igualdade e fraternidade esbarram em onipresentes limites e impossibilidades... 


			Se viver a incerteza é a única certeza que temos, a transmissão do que ‘já é sabido’ não nos basta mais. É preciso uma alternativa construtiva, uma alternativa que abra possibilidades. Chamo esta alternativa de Pedagogia da Pergunta: é preciso perguntar ao que não sabemos, é preciso perguntar ao incerto para abrirmos frentes de diálogos que nos permitam construir novos olhares. 


			Ao educador, à educadora – e aqui, não me refiro aos educadores strictu sensu – não! Falo mesmo a todas as pessoas que educam em seu dia-a-dia, mães, pais, professoras, professores, políticos, profissionais psi, entre tantos outros...


			A primeira coisa que aquele que ensina deveria aprender é saber perguntar. Saber perguntar-se, saber quais são as perguntas que nos estimulam e estimulam a sociedade. Perguntas essenciais, que partam da cotidianeidade, pois é nela onde estão as perguntas. Se aprendêssemos a nos perguntar sobre nossa própria existência cotidiana, todas as perguntas que exigissem resposta e todo esse processo pergunta-resposta, que constitui o caminho do conhecimento, começariam por essas perguntas básicas de nossa vida cotidiana, desses gestos, dessas perguntas corporais que o corpo nos faz” (Freire; Faundez, 1985, p. 48)


			Esse processo pergunta-resposta, que os autores dizem que constitui o caminho do conhecimento, deve começar com perguntas básicas. E qual é o lugar de onde surgem as perguntas mais básicas? De nosso cotidiano, da vida vivida no dia a dia. E, como defendemos aqui, nosso cotidiano sofreu uma grande transformação no período da pandemia. Ora, é justamente aí que reside a possibilidade educativa do estranhamento e, por conseguinte, da produção de novas e instigantes perguntas. 


			Se o tempo que vivemos mudou por completo nossa vida, constituindo-se num tempo estranho e incerto e é o cotidiano o lugar de onde nascem as perguntas mais básicas, então estranhamos nosso cotidiano nos tira do automático e podemos dar início ao processo de perguntar para aquilo que é óbvio, cotidiano e, portanto, invisível – como que arrancando o ‘óbvio’ de sua obviedade cotidiana. Desnaturalizar, tirar a capa de natural das coisas do dia-a-dia e enche-las de perguntas.


			Se o vírus ameaça nossa vida e nos coloca em risco por conta do contato com outras pessoas, é justamente por aí – ou seja, por nossos corpos e por suas novas limitações – que podemos começar as perguntas “básicas de nossa vida cotidiana, desses gestos, dessas perguntas corporais que o corpo nos faz”... 


			Os autores nos convidam a que saibamos nos perguntar. Vejam que não é ‘apenas’ perguntar, como quem pergunta ao mundo de ‘fora’, mas sim, tornar o perguntar numa atitude reflexiva – perguntar-se – perguntar a si sobre si, sobre o outro, sobre o ambiente. 


			É preciso que façamos o exercício de descobrir quais são as perguntas que nos estimulam. E, acredito eu, a pergunta é um estímulo que nasce no fértil solo da incerteza.


			Todos nós – muito provavelmente – fomos educados no sistema de perguntas do tipo: “quais são as capitanias hereditárias?”, “O que é um ribossomo?”, “O que é o teorema de Bhaskara?”. O que essas perguntas têm em comum? Algo as une: elas nasceram como perguntas depois da existência de suas respostas, ou seja, o conteúdo da resposta já existe e precede a formulação da pergunta. Nesta dinâmica, essas perguntas não estimulam a descoberta. Elas estimulam a decoreba – elas são um desserviço a qualquer prática educativa que procure encarar a incerteza como um dado: não servem para nada na sociedade da incerteza, a qual vivemos. 
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